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Introdução:

A interpretação dos elementos que constituem a partitura musical tem sido estudada por

pesquisadores, sob diversas perspectivas, para compreender seu processo de criação, evolução e

importância histórica. Assim, a presente pesquisa, em andamento, investiga como ocorre o processo

de ensino e aprendizagem de partituras musicais junto a estudantes de 10 a 13 anos de idade, em

uma escola pública municipal da cidade de Montenegro/RS.

Questões de Pesquisa:

• Como ocorre o processo de aprendizagem da leitura de partituras musicais por parte de

jovens estudantes?

• Quais as possíveis metodologias que o professor de música pode utilizar durante o processo

de construção da leitura de partituras musicais?

Objetivo Geral:

• Investigar como ocorre o processo de ensino e aprendizagem da leitura de partituras

musicais junto à jovens estudantes.

Metodologia:

• Abordagem: Qualitativa (MINAYO, 2013).

• Método: Pesquisa-Ação (TRIPP, 2005).

• Técnica para a Coleta dos Dados:

Observações e Entrevistas.

• Análise dos Dados: Análise de Conteúdo

(MORAES, 1999).

Referencial Teórico-Analítico:

• Educação (MOREIRA, 1985).

• Educação Musical (SWANWICK, 2003;

2014; SCHAFER, 2009).

• Psicopedagogia Musical (GAINZA, 1988).

• Neurociências (CONSENZA; GUERRA,

2011).

Fase I – Oficina de Teclado

Fase II – Oficina de Criação Musical

Fase III – Retorno à Oficina de Teclado

Ensaio para apresentação Teoria Musical

Aula Partitura criada a partir de História
Fotos  registradas durante a aula

Considerações Parciais:
Preliminarmente, foi possível analisar que os

estudantes priorizaram a utilização da notação

musical tradicional, julgando-a importante à

realização do estudo das músicas de suas bandas

favoritas ao teclado, além do aprimoramento

técnico no instrumento musical. As metodologias

adotadas para o ensino e aprendizagem foram

preponderantes para o desenvolvimento dos

conhecimentos musicais dos estudantes

envolvidos, além do aperfeiçoamento profissional

do pesquisador.
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